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EXCELENlfSSIMO StNHUR DOUTOR JUIZ UE DlRE!TO DA VARA 

DA COMARCA Dt GUARATUBA:- urJ_cy o--0 ~ .P, 

1-« Y) o. ~ . 

)~/ /( l<:J~ 

(fénésia 6dith Xorcvalskt 
JUIZ OE DIREilO 

UAV( DOS SANTOS SOARES, jã qua l ificado, 

no s a u to s d e a ç ã'o p e n a 1 n Q 1 5 O/ 9 2 , q u e l h e mo v e a J u s t i ç a P ü -

btica, por seus advogados inf r a-assinados, requer a Vossa Ex­

celincia a juntada da anexa degravaçio de ftta cassete, rela­

tiva a esclarecedor dtilogo da [scrfvi Leila Maria Ferreira -
-

Bell o, cujo ori'gfnal sera exfbido a este· Ju1zo se solicitado-

por este õ'rgi~o- Judfciá'ri o. 

Outross i m, requer sejam cientificadas -

as demai~ partes desta juntada, ou seja, do conteúdo da degri 

vaçio, realiaada por Perfto. 

Pede deferimento . 

Curfti~a, 10 da novembro de 199Z. 

MOTTA 

PAU✓oE TARO WALDRIGUES 
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Perito Crlmtna llstlco e Documentoacóplco 

LAUDO DE TRANSCRIÇÃO 

DE FI TA MICRO CASSETE 

~ 

Aos cinco dias do mes de outubro do ano 

de mil novecentos e noventa e dois , a infra-assinada, na qu~ 

lidade de Perito Criminalístico e DocumentoscÓpico, da Secr~ 

taria da Segurança Pública do Estado de Santa Catarina, ate~ 

dendo solicitação de parte interessada para a transcrição 
11 in verbis" de uma fita micro - cassete, diante da pretensão , 

entendeu viável a consecução , passando a relatar o exame da 

forma como segue : 

MOTIVO DA PERÍ CI A: Depreende - se da consulta que a pericia te . 
ra por finalidade transcrever " in verbis" 

o conteúdo gr avado em fita micro cassete, cujas caracteristi 
I -

cas será r elacionada no tópico material questionado. 

MATERIAL QUESTIONADO: Trata - se de uma fita micro cassete, de 

marca MEMOREX- MMC-MC 60 de fabricação 

JAPAN. A gravação teria sido obtida através de um micro gra­

vador de marca General Elet r ic - Micro - Plus VVA- Variable Voi 

ce Activation , a bateria e elétrico . A oitiva da fita deu-se 

através do mesmo gravador . 

DO EXAME: 
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02 Perito Crimlnallstlco e Documentoscóplco 

letras minúsculas , o outro em letras maiúsculas e o tercei­

ro em letras em negrito . 

Isto posto , passou - se a transcrição , da form a 

como segue " viu stela AH É deixe eu falar agora , voe~ 
~ nao conseguiu entender o espírito da coisa , senão vai botar 

tudo errado , vai botar a perder pra mim O QUE QUE VOU BO= 

TAR escute tudo bem , eu vou te explicar a situação como é 
que é , na quarta feira de manhã , quando eu cheguei no 

cartório , a Aurea tava num pranto só PORQUE por causa do 

que a irmã Dora falou , que simplesmente você estava inves -

tigando AH ELA SE APAVOROU AÍ , PELO FATO DE EU já se apa -
, 

vorou porque ela tem certeza que quando o ja desliguei 

que quando você perguntou se alguma de nós saiu de madru 

gada , ela já sabia qualquer coisa , que ela já tinha saído. 

e eu não deixei claro isto MAS voe~ VEJA BEM QUE EU pera um 

minutinho NÃO PERGUNTEI SE VOCES SAIRAM DE MADRUGADA , EU 

PERGUNTEI SE HOUVE ALGUMA SAÍDA ta ela quis dizer NUM HO-

RÁRIO MAIS só que a irmã quando ela nos relatou , ela per -

guntou , ela disse que , que quando havia sido perguntado se 

nós havíamos saído de noite ou de madr ugada , a escrivã ou 

então a auxiliar É ISSO EU tá , tudo bem , ta Ótimo , isso 

que você fez . Dai quando você saiu do meu lado , já peguei 

na quarta feira de manhã e azucr i ne i a Aurea . eu disse 

bom Aurea o negócio é o seguinte , se estão investigando que 

você fez aquela vez , eu te di sse pra você não ir aquele dia 

você foi que , foi porque , eu disse você foi , foi , porque 

é amiguinha da dra anésia , eu digo , eu falei que voce ia 

complicar nós , mas que dúvida , se bem que mi nha vida não 

está complicada . se existe a v i da de ~lguém que tá compli -

cada é a tua , porque eu não fiz nada , eu disse : , e tem 

mais uma coisa aurea , eu fale i pra e l a assim ne , eu disse . 

a irma dora me contou mas eu estava desesperada , eu disse 

/ 
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Perito Crlm lnalJstlco e Documen t oscóplco 

03 

gamos no cartório ela pegou , a dra anesia chegou e ela 

foi falar com a dra anésia , apavorada , vamos lá que nós 

temos que conversar com a. dra anésia , eu fui , sim né , eu 

tenho que fazer meu papel né stela? sou nem, nem nenhuma t 
tanza também , fui junto e ela começou a falar , descarregar 

o vocabulário , a dra anésia disse assi m , vejam ,eu sei que 

eles tão querendo me afastar desse , desse processo . tão 

tentando investigar tais coisas , estão tentando incriminar 

o capitão sérgio e essa própria entrada no fórum , ah , e 

a própria entrada no fórum , eles quiseram me desmoralizar , 
-porque tanto e que no primeiro retrato falado que os caras 

deram fui eu , eu , eu leila? a primeira descrição que os 

caras que entraram lá falaram , que era uma loira , de 30 

FOI A TUA uma loira de 35 anos 1 bonita 1 que se veste 

muito bem 1 a minha descrição , de olho verde • pera 1 e da -

qui a pouco os caras ' perguntaram 1 mas explica direito 

como é que ela é? ela é aqui de guaratuba? como é que ela 

é ? daqui a pouca eles disseram não lembro só que dai 

diz que a dra anésia tava junto EM QUE DIJ\ ? foi de manhã , 

em uma segunda feira que eu não tava lá . a dra anésia tava 

junto , diz que ela falou : mas como é que ela era? é loira 

que nem eu assim e, e loira qomo ?- que tem loiro mais , 

não , é loira mais com o cabelo mais avermelhado . dai o ca 

a mais foi pe r guntado e que, qual é a altura do cabelo dela? 

ah é pelo , no ombro .bom eu não tenho cabelo pelo , ombro , 

meu cabelo é , é , diferente , é sol to . é um cabelo pelo 

ombro , assim meio liso e meio avermelhado HUM e ela é bem 

magra dai já quiseram jogar a aurea . então quer dizer 

HUM tem alguém sabendo alguma coisa disso que eu falei . ta , 

só que eu não sei quem . bom e a primeira e o capitão sérgio 

confirmou pra mim, porque a descrição que tá ali retrato 

falado era meu. porque que eles queriam me incriminar? 

QUE NÃO É O PRÓPRIO CAPITÃO SÉRGI O QUE TAVA QUERENDO 

IMINAR .? exatamente , eu também tô desconfiada. AH, AH, 

RA SAFAR O DELE . daí a dra anésia disse assim: não ~it \ \ 
ue eu não tenho que ter medo , porque qualquer ~isl <l ~tirt \\~ \ 

2, 1 i ,. 
r .._,_,-ti}\~ ",; {j'~\) Pericl11s em DocumentC'S • l ev11ntamentos de Ac1d, ntt s ~,;i,: • :, 

'º~~~~ ~-=-~-fi 

/ 
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Perito Crimloallstlco e Oocumeoto,cóplco 

04 

mandei TA BONITO ISSO AQUI QUER? eu mandei vocês A ANÉSIA? 

eu mandei chamar vocês pra me ajudar a bater o despacho, eu 

disse : vocês vírgula, eu não fui , quem foi , foi a aurea. 

QUANDO ISSO? na, me sequencia da conversa, ela disse / 
~ n ~ assim : nao voces nao se preocupem que qualquer coisa que 

~ ~ tiverem perguntando , que vierem perguntar pra voces , voces 

dizem que eu chamei , que eu mandei minha irmã à vocês , pra 

bater o despacho lá em casa. AS DUAS E MEIA DA MANHÃ? é / 

daí sabe o que eu disse ? mas dra anésia, só tem um porém , 

eu não fui , ela não veio chamar a mim , ela chamou a aurea 
-e disso tem testemunha que ela chamou , soa aurea , porque 

~ o rapaz que ela falou , mandou chamar a aurea , nao mandou 

me chamar HUM , HUM. não , mas vocês foram tudo tentando por 
no plural . eu disse : ah dra anésia ' tem uma coisa 

' eu / 
~ ~ / nao vou pagar pelo que eu nao fiz 

' a aurea disse 
dra anésia ~ justo a leila não tava dai a dra / ' nao e , . 
anésia disse assim escute aurea 

' o que eu falar 
' 

está / 
bem falado 

' o que eu fizer está bem feito ,eles estão que -
rendo me afastar do processo. a aurea disse mas e como é / 
que vai ficar a nossa situação , nós ja temos um problema 

pendente lá no tribunal , ela p~gou e passou a mão no tele­

fone , falou eu não sei com quem . mandou nós ir pro cartó -

rio , nós voltamos, a aurea chorava copiosamente , todo mun 

do que passava pela janela , estava querendo saber o que que 

era , falou não sei com quem lá e tudo bem. sabe o que que , 

ela disse pro cara? HUM veja como a doutora anéssia é fal-
sa. por isso que eu te digo quem nem o capitão sergio sabe 

das falcatruas dela SABE dessa do osvaldo não sabe. DO QUE? 

do osvaldo ter ido pra casa do Stroesner e a Aurea ter ido 
bater MAIS ELA TAVA JUNTO, O NEVES TAVA, TAVA JUNTO. o ne-

ves sabe mais o sergio não0' sabe. o capitão sergio é aquele 

morenoHUM da policia militar HUM HUM tava os dois ? o neves 

sabe , pois o neves tava junto com a aurea, ele teve, e daí 

nisso quand9 ela na sala do promotor . chegou o capitão ser - I 
gio que é aquele da eia de matinhos , HUM,HUM., e nós apavorahl ~ t 1 
da , ele disse: nossa o que que tem ? voces tão branc'}lq ~1\\·ºª t u.~1 

-&....- 11,i~1'3 oi " 
Periclds em Documentes - Levdntdmentos de Acldr ntes de T r•P1.'ti- 1i\\\ ",. t,?i/J · . ? ,1s~ 

/ 

to~~~\rt\i\ \1 ,f ' ' , . • l 6ltll •"' 

~~~s.1: ~ O"', '~ae 
~~.-..:::~~~ 

% ~'14\sf. 
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05 Perito Crimlnellstlco e Documentoscóplco 

as duas. dai a doutora anésia disse I pois é, uma noite 

que eu chamei elas pra bater o despacho lá em casa, uma noi 

te e agora tão , tão investigando a vida delas e foram até no 

colégio onde ela s moram perguntar E ELA NÃO FALOU QUE FOI EU 

não disse quem. não abriu a boca , porque ela tá assim com vo 

ce . ela tá assim com você, COMIGO ? você conseguiu derru-
~ 

bar essa mulher EU ? voe e conseguiu derrubar essa mulher . 

aliás você conseguiu derrubar essa mulher, pelo que eu te 

contei. Dai sabe o que SIM dai é o seguinte ela pegou,dei­

xe que eu vou resolver. pediu pra eu ficar conversando com o 

sérgiot; e foi . só que pro cara nori tel •efo ne da co.rregedori a 
ela disse a mesma coisa. que ela chamou nós uma noite na ca -

sa dela bater despacho . ELA FALOU A NOITE não disse DESPACHO 

AAS DUAS E MEIA DA MANHA ? não ela não disse horário, ela 

disse a noite. ela mann ela chamou nós pra ajudar bater o de 

ereto de prisão , o despacho e o decreto de prisão da Celina 

ee da Beatriz, porque tinha gente que tava investigando HUM 

e nós estavamas apavoradas. ela não contou que ela fez ile ­

gal . ela não contou nem pro sergio, nem pro tribunal . e oca ­
ra disse que ia dar um tempo , ia ver o que ela tinha que fa­

zer e ligava pra ela mais tarde . ISSO NA QUARTA FEIRA? quart~ 

feira de manha . dai nós voltamos pro cartório e o cara prova 

velmente ligou pra casa dela na hora do almoço . que quando 

ela chegou uma hora, ela disse que era pra nós ficar tran­

quilas . EXPERIMENTE UM DESSES AQUI, TÁ UMA DELÍCIA; SIM E 

ELES QUERIAM O QUE? nunca passou pela cabeça que ,nós ia seY 

arroladas . ela achou que alguém vinha perguntar pra nós pes­

soalmente, que você viria falar com a gente . MAIS NÃO QUE EU 

IA ARROLAR NO SECO não E DAI QUANDO ELA VIU 0,0, pera um pou 

co dai HUM eu sei que ela pegou quando elas vieram perguntar 

quem te falou isso , eu disse eu , eu, eu já pensei . eu dis 

se que eu vou falar que a anete veio chamar a aurea e que a 

aurea foi pra sua casa . o que ela foi fazer eu não sei.alias 

eu vou 

fazer, 

comir . ., 

izer porque também eu ~ão sabia mesmo 6 que ela ia 

ai .eu já peguei e dei o endereço FALOU PRA ELA ISSO 

ELA? ela m~ olh~ de um jeito stela q~e.ela quer me l,; 
dai eu peguei e disse I olha doutora anesia a se~~\ ,.~ t 

~'C} ,~\)ll'~~,~.t\ 
Períclds em Documentos ,. levcrntomentos de Acld< ntê. e T rcinsi4~ i ~\1 •0:, f ~\\ 

~~~I• ! 1 
~?,\'!> ~ cz; f,~ '., 

• ii<?.-1 ~ • t 
o~0 • 1rt\\\~ ·,--~. -,.,..,:~:;.. 

--- - -"-'-E'~ - \ ""-;-;~~~~-
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veja uma coisa . Ela disse assim, não , isso é gente que tá 

meotlendo em vespeiro , é gente que está investigando pr a ve r 

qualquer coisa . eu disse porque a -senhora veja , eu doutor a 
anésia , . tenho um filho pra cri~r , eu tenho a minha casa , eu 

~ nao posso ser jogada do serviço assim janela a fora , mas nes 

sas alturas eu tava fazendo um drama , que eu chorava copiosa 
mente HUM, você não me conhece. dai tudo bem, depois da uma 

hora veio a doutora anésia e falou com a gente, 
. 

so que ela 

tava com uma cara meio fechada . tava c-om as duas , não com uma 

só porque ela não esperava que a aurea dissesse . ela disse 

doutora anésia , ela falou, a au r ea falou isso dentro do car ­

tório , do do gabinete . doutora anésia a senhora me colocou 

nessa , a senhora me tire , que se a senhora não me tirar eu 
-vou falar , ela disse isso a queima roupa , na cara ; eu nao es 

perava isso da aurea , por deus do céu stela, eu nao esperava 

E DAI ? ela disse calma menina , calma menina , pra tudo da 

um geito , peru não morre na vespera HUM, então novamente pe ­

ru não morre na véspera MORRE, da i passou quarta , passou quin 

ta, de tarde você chegou eu receb i a petição tua E ELA ? VO 

CE ha VIU NO BALCÂO QUANDO ELA VEIO ME CUMPRIMENTAR?A CARA 

QUE ELA TAVA ? eu vi que ela te cumprimentou vocf VIU A CA 

RA QUE EU RESPONDI NE? deixe eu te contar a maior, que o dr 

luiz carlos , por is s o que eu te digo stela , eles não pod em s a 

ber meu nome , porque eles me fe r ram . eu vou contar uma que o 

dr luiz carlos fez , HUM, segundo a doutora anésia comento u 

comigo ontem HUM porque dai, a doutora anésia agora ela qu e r , 

ser minha amiga , então ela está começando a comentar cois as 

comigo que ela antes não comentava nada ,. ontem ela d i sse 

pra mim: pois é , voc ê veja , o advogado do sergio e do a ir to n 

eles vão entrar com um pedido , prá liberar eles por aqui . 

inclusive eles até não devem ter cu l pa no cartório , imagi ne 

,mais os demais todos tem , porque o próprio, o próprio dou-
. 

tor ontem quando ela viu arrolado nas provas , disse : o pro 

prio doutor luiz carlos veio aqui na terça , na quinta feira, 
na noite anterior eles se reuniram -todos em ---

o tarcilo junto . doutor carlos contou 

pro douto r carlos liberar e l es PR~~,•\~, , 
. " ((\\(}. ~ oe.\-tt\~._ 

Pericies em Documentos - Levontomentos de Acldcn de T rdn~ .
2
\.1~\\\· • f ~ 

,i\ ?i > '); ~~Ji ? 

toità~\~~ : 1 i:: à•~ 
--- ------ . -=-- - -+ 

.~fl\~~~~~1:-~,, ~lil~~ 2~~:!j ...:~ ~~ 

pra 
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Perito Crlmtnall stlco e Document oscóplco 

MAS PRA QUE, MAS SE REUNIRAM PRA QUE? ela não me contou pra 

que . eu só sei que reuniram lá. agora que ele contou MENTIRA 

,A REUNião NÂO TEVE, acontece que ela sabe disso . ela vai 
usar isso , vai ver como ela vai usar isso contra voces. 

SÓ QUE NÃO HOUVE ESSA REUNIÃO . ela vai pe r gar o · tarcilo, 

que o tárcilo tava junto . MENTIRA, O TÁRCILO TAVA EM MATI= 

NHOS, EU FALEI COM O TÀRCILO POR TELEFONE, bom tudo bem EU 
POSSO PROVAR ISSO eu não sei de nada , eu não sei de nada, 

agora stela , ali quando ela ver o nosso nome . • . E SABE O QUE 

MAIS, O QUE EU POSSO PROVAR ? NA QUINTA FEIRA, ATé AS OITO 

E TANTO DA NOITE, TAVA DENTRO DO CARTÓRIO PEGANDO DECLARAÇão 

POR INSTRUMENTO PÚBLICO, DE UMA TESTEMUNHA. HA HA HA REALMEN 

TE ELE FOI , ERA PRA TER TIDO UMA REUNIÃO E NÃO TEVE. escuta 

então deixe eu falar uma coisa , dai ontem né , ela chamou nós 

lá O DOUTOR MAISTER ESTÁ ENROLANDO ELA porque ela de manhã 

não foi trabalhar ontem , ela só foi trabalhar depois do al ­
moço . de manhã , ela tinha uma audiência de menores , ela / 

foi lá , fêz AH e ó puxou pra casa que ela, que ela ia via ­

jar , ela ia pra curitiba ontem né HUM,HUM, então ela tinha 
que fazer uns negócios e foi :, veio depois do almoço e eu 

coloquei as petições que voces deram , entrada, todas devida 

mente protocoladas com aquele carimbinho , dentro da pasta 

de expediente dela. quando ela chegou de tarde, ela pegou a 

pasta do expediente, foi assinar e viu . mas tava tudo lendo 

normalmente , que ela lê tudo . ela foi olhando normalmente, 

daqui a pouco ela viu meu nome e da aurea , e eu já , sabia , a 

minha campainha fez bi bi , que horror , quando eu vou lá , cha 
me a aurea aqui pra mim um pouquinho e venha você e a aurea 

aqui um pouquinho HUM, pronto, stela as minhas pernas amo­

leceram , dai né, eu não sa ... eu fiz de conta que não sabia, 
digo aurea a doutora anésia tá chamando a gente lá . fomos 

nós duas lá e ela mandou o oficial de justiça ficar no car­

tório enquanto isso. olhe stela , essa mulher tava louca,essa 

mulher ficou louca , mas meu deus do céu , a aurea, a aurea QUE 

QUE ELA FAl.,OU? a aurea chorava, tremia, ela quase desmaiou . 

e eu junto né? CLARO, ELA NÃO SABIA HA HA HA, a aurea não sa 

bia , e eu tinha que , e eu tive que engolir , eu entrai ~utel\t~ 
"' .\ 1:\\'l·ºª . 

Períclos em Documentos • Levontomcntos de Acldrntês de ,(~:éln'\l~i'r.1S\'3 ~ 'l-\~u& • 
9ote',\\\ZUl~ • I •\:: 2 

ç\.J \ ') ~\e\ 

-- \o\oeó 
~ \I' ,111\t s•n a a n 
m,11, 
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08 Perito Crlmlnellsttco e Documento scóplco 
eu tive que entrar no jogo dela , elas são, a doutora anésia 
, 
e perigosa , eu tenho que entrar no jogo dela. além de ,sobre 

que o maister ser o mais terrivél JODO MUNDO CHORAVA?se o do~ 

tor maister entra no jogo dela, porque que eu , que sou uma 

coitadinha EU NÃO ENTREI ha não, ele dança, ele com7 aqui na 

mão dela . ih eu já cansei de ver isso.e dai então , eu sim -

plesmente eu não falava. eu tava nervosa , super preocupada, 

a aurea chorava copiosamente, a aurea sabe que quem tá inte ­

ressada é ela e não eu . a do.utora ané?ia ficou , dai ela dis­

se que ela ia ligar . deixe as petições comigo que eu vou,eu 

vou estudar direitinho isso aqui e vou ver que maneira eu 

vou fazer e por enquanto vocês fiquem, vocês tomem cuidado, 

que podem estar seguindo voces em qualquer coisa. quando ela 

falou voces tomem cuidado , que podem tar seguindo voces eu 

me lembrei de uma coisa, HUM? o pessoal do águia, tem um ,um 

gol verdinho água e você sabe que desde terça feira, quarta 

feira de manhã, que nós passamos aquilo pra HUM,HUM,que a 

aurea foi contar pra elao negócio do, da irmã dora esse gol 

tá parado direto em frente a nossa janela 1 da casa . Ontem 

quando eu cheguei em casa, peguei um taxi 

vim pra casa da mãe TÃO CUIDANDO DE VOCES~a 

da rodoviária e 
~ ~ mae tava , nao , 

não é , nós nunca cuidamos , que eu cheguei na casa da mãe pe-

guei um taxi e desci lá . quando eu tava indo a pé com o Ju-

nior pro apartamento estava com esse gol verde água, só qu e 

eu não guardei a placa, eu fui boba de não ter guardado. vou 

te dizer, ela deve tar , ela vai falar com o tribunal então 

stela, o negócio é o seguinte: no dia ELA VAI FALAR O QUE 

COM O TRIBUNAL ? no dia que nós formos arroladas, primeiro / 

vou ser eu ouvida, eu vou contar a história, você vai pergun 

tar pra mim primeiro se eu sai vocf VAI SER HOUVIDA POR PRI 

MEIRO? primeira, você me arrolou antes ou ela?VOCf eu,então 

vai ser eu primeiro, então você vai perguntar pra mim o se -

guintePERA AI eu não me lembro se era eu ou ela . bom , isso 

não importa mesmo EU ACHO QUE ERA ELA PRIMEIRO, bom tá, s e 

eles chamarem primeiro ela, você vai ter que, se você não fi 

zer,.. isso ela não vai se toca~ de que você es_tá s,..9-bendo HUM l 
voce va-i perguntar pra e la TA iFRIO ESSE CAFE , NAO %HE1it ~\\ t. 

OUTRO QUENTE? não , va i, perguntar pra ela, VOU c_ê d~:~~fil~\,TJ e l 
Pericias em Documentos • Levantamentos de Actdentts !~~\\: 9~0i ., 
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PAa. ~tf;,{ ~ ~~xa ~u 

" " Perlt9 Crlmlnallstlco e Documentoscóplco 
escute aurea voce,voce alguma noite,ja adiantado horário vo-

" ce saiu de casa fazer algum serviço, fazer alguma coisa? 
" ela vai dizer assim pra voce que ela foi na casa da doutora 

anesia . então você diga pra ela, fazer o que? ela vai dizer 

que foi bater despacho . você diz assim pra ela: olha , eu vou 
' refazer a pergunta pra cliente, pra você mes responder,por-

que segundo eu sei, que segundo uma pessoa que te viu, " voce 

estava numa casa,num determinado lugar . ai el a abre o jogo . 

você estava numa casa, em um determinado lugar batendo é, ou ­

vindo um depoimento, ouvindo asi declarações de uma pessoa . 

aí ela cai. ai ela vai entregar todo o mundo . e ela disse 

que vai . que ela vai ter que contar tudo, ela tá se pelando 

de medo . depois que ela responder essas coisas stela, " voce 

vai dizer assim: escute e outra coisa, você ... NÃO PODE . . 

você diz assim, e outra coisa , lá você tem que dar uma de, e 

outra coisa é você e a escrivã , você e a escrivâ a dona lei­

la . você tá me chamando de dona lei la agora ? você e a , você 

e a dona lei la foram vistas quinta feira à noite no ferry 

boat , vocês estavam lá indo, indo onde? onde que vocês esta -
I , " 

vam indo? ai pra , da uma de boba pra mim voce vai perguntar 

a mesma coisa e quandfo eu for pra mim , você vai perguntar se 

eu saí, eu vou dizer que não, eu vou dizer não, eu não saí, 

eu fui acordada . porque bateram na porta do quarto,o profes­

sor eu não vou dizer o nome dele , eu vou dizer : o professor 

que mora no quarto veio chamar a aurea que o irmão dela, a 

irmã da juiza, e um homem, estava, um rapaz, um homem estav 

am lá em baixo procurando por ela . a aurea desceu,eu voltei 

deitar , e a aurea desceu pra atender. então .vocE VAI CONTAR 

A VERDADE de concreto, depois de , depois a aurea voltou pra 

pegar um, um, um,uns materiais do cartório , eu fui abrir o 

cartório com a aureae voltei HUM, eu ví que daí a ,da{ você 

vai perguntar : e ela voltou logo? eu disse, dai vou dizer, 

dizer não , ela voltou por volta de nove e vinte no dia se -

guinte na,no cartório . ela comentou o que que foi fazer? eu i 

vou dizer não, eu, eu acredito que ela ficou dprmindo na ca 

-:­

sa da dout · a anésia. porque a doutora anésia, tal vez por a 

aurea se ais conhecida dela, chamou ela,porqueisou ~1~ª'?1. '!! 
aqui. E - V u TE PERGUNTAR MAIS,EU vou TE PERGUNT. o~i,.iiv't~~-~f~\ 

í!."' Perlcl.ss em Documentos , Lev.sntomentos de Acldrntts de 1 r.s ~ ~~-0~ • , ~ ,, 

/,t cul\\'f\u 
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1 O Perito Crimtnallstlco e Documen t oscóplco 

HORAS QUE O OSVALDO E O , QUE HORAS O OSVALDO E O DAVI FORAM 

OUVIDOS NO FOR UM DE GUARA TUBA, NO CARTÓRIO, ai , agora ve m a 

bronca , bateu, só que , só que eu me. preveni, a máquina do seu 

Léu está estragada e eu péguei,tirei o xerox do inteiro te o r 

da , do apenso . só te digo uma coisa A DECLARAÇÃO só que não 

é a verdadeira a aurea diz que ficou com o promotor , de u 

três laudas QUE PROMOTOR ? Sarnir. que depois eles , depois 

eles entregaram pro Sarnir . MAS TINHA PROMOTOR LÁ? NAQUELE 

DIA? OU Não? não tinha , não tinha . NEl',JHUM ERA SÔ UM era um 

agente que tava passando por promotor POR ISSO QUE ELE FICOU 

ENCAPUZADO, O OSVALDO? leia e ainda fizeram, eu escriva , 

no fim você vai dizer prá , vai mostrar isso prá mim e vai di 

zer se eu ouvi isso lá em cartório e porque que eu não assi -
tr ,. , , 

nei. ai ta o primeiro erro , e essa maquina aqui e do mesmo 
. ... 

escr1vao que datilografou o depoimento deles em matinhos. EM 

MATINHOS , ESSA MÁQUINA É DE MATINHOS de matinhos . Eu tiro 

tudo as xerox prá voce . E , E PORQUE QUE ELE, ELES TÃO COM 

ISSO AQUI? É , É , A ESSA MAQUINA DO ESCRIVÂO DE MATINHOS? 
I 

por que eles queriam de , eles queriam formalizar . LA EM 

MATINHOS. aquilo , aquilo que o aguia disse , que eles foram 

ouvidos no forum . MAS ISSO FOI É , COLOCADO QUANDO LÁ! aonde? 

no apenso? já está, faz tempo. tá desde o dia, o dia que 

e o pior é coisa antiga porque eu numerei certo , não foi co 
, ~ 

locado agora. so que eu nao tinha visto isto nos autos em 

apenso , sabe porque que eu fui olhar? eu queria ver se ti-

nha alguma coisa , porque a aurea disse que o dia que ela 

bateu a declaração lá , ela colocou : eu escrivã que datilo­

grafei e subscrevi , mas não escreveu nome • eu disse prá 

e la que se meu nome tivesse lá ia se dar mal • ISSO FOI NO 

DIA , ISSO DAQUI FOI NA VERDADE LA NA CASA DO STROESSNER pe -
~ ra um pouquinho. a aurea disse que nao foi ela que bateu 

isso . isso aí foi batido em Matinnos de noite quand o 

eles 'fizeram isso prá incriminar o Osvaldo SIM PORQUE 

ISSO AQUI É O MESMO TIPO DAS MAQUINAS QUE BATEU O DÁ , TODOS 

OS os interrogatórios OS INTERROGATÓRIOS lá no Forum não tem 

áquina desse tipo . lá naquele pedido tem um , lá naquele 

apenso stela t~m um troço que a aurea bateu\!\ffll~ 

pedindo a prisao da celina com ' TIP~\~ft~~~RII 
Perlclds em Documentos - levontomentos de /\cl tts de l~ ~\~'ÍS\?l·()a\~b.~~ -1, 
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11 Perito Crim laallstlco e Documeot oscóplco 

DE MAQUINA. aquele é tipo nosso , foi a máquina que ela le ­

vou lá na casa essaiaqui não é nossa . MAS ENTÃO O DA CELINA 

FOI BATIDO AONDE? o que ? o interrogatório dela em matinhos 

1nas o p~dido , a, o pedido da prisio temporiria que a aurc a 

bateu ELA BATEU LA NA , NA , NAQUELA CASA DO STROSSNER 

esse pedido , ela diz que sim , bateu lá • E O DO , POR QUE 

QUE O DO OSVALDO E DOS OUTROS SAIU DIFERENTE? aí eu não sei 

o que houve , o que eu sei eu tô te dizendo • c om li ce n ça , 

por gentil eza essa área é p r á não í'uman te s, t u do be m ? AH 

PERDÃO , ONDE QUE É A ÁREA DE FUMANTES? fo r a do s al ão AH SÓ 

PRÁ FORA DO SALÃO? viu? AGORA QUE EU VI eu também não vi • 

QUER UM CAFEZINHO QUENTE PRA ARREMATAR ? PERA AI • FUMANTE 

É UMA DESGRAÇA VIU ? ah , ah , ah . EU JURO QUE UMA BAITA 

PLACA E EU NAO ENXERGUEI . OLHEI PRÁ . não é s ó a se nh ora que 

nã o en xerga EU OLHEI PROS LADOS , PREGADO NA PAREDE EU NÃO 

ENXERGUEI NADA, MANDEI VER . ah tud o bem DESCULPE viu? você 

sabe quem que me alertou disso? sem querer? QUEM? a aurea 

porque dai ela ficou desesperada , quando ela viu o nome 

dela como testemunha e foi procurar , se tinha alguma coisa 

que incriminasse ela HUM , HUM • tá ? ela olhou nos autos, 

nos autos não tinha nada , ela disse : cadê aqueles pedidos 

em apenso leila ? eu disse tá lá • ELA NÃO VIU QUE EU TIREI 

XEROX DO APENSO AQUELE DIA ? não eu mas , mas ontem sabe o 

que que eu fiz ? eu tirei o apenso e disse que você ligou 

no telefone prá mim pedindo que eu tirasse 

olhar , que se voce olhar MAS EU JÁ TENHO de 

" • procure voce 

todo apenso ? , 

não tem , do apenso você não tem nada , ninguém tem cópia do 

apenso • EU PEDI PRÁ voei AQUELE DIA • como ? LEMBRA QUE 

vocf , voe~ ME ENTREGOU , QUE EU TE DISSE , EU QUERIA o , A , 

AS PEÇAS 'EM APENSO você não tirou t udo • v ocê não tirou só 

dos mandados de prisão EU PEDI PRÁ vocf HOJE você pediu um 

apenso , mas você não tirou xerox dele inteiro não -, voce 

tirou só dos mandado de prisão FOI TIRADO INTEIRO por isso 

que o u leo me perguntou ontem p r á mim prá que , que eu 

. bom, quando você for lá PORQUE EU TIREI INTEIRO ah 

sabia Jé você tirou mesmo. SÓ QUE EU NÃO AUTEN, }~ '1at · 

bem , isso aqui nem você viu que tav~;ientLo ~. i~m -ie u"f:\ • ~·~-.,. ~rtiài>.,l ,. .. "' 
PerlclcSS em Documentos - Levc,ntomentos de Acldentêsf a 
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Perito Crlmlnallstlco e Documento,cóplco 

ontem a aurea procurando , daqui a pouco ela diz : lei la , 

daqui a pouco ela olhando e eu olhando junto quando eu vi 

esse troço eu disse : aurea o que que é isso? isso aqui foi 

você que bateu lá ? ISSO DAQUI QUE ELA DIZ QUE FOI É DE 

MADRUGADA LÁ FAZER. -nao , esse daqui não -, nao ' o que ela 

foi fazer de madrugada não está nos autos , ela diz que deu 

três laudas e depois foi entregue pro promotor . a doutora 

anesia prá se fazer de vítima entregou pro Promotor . isso 

aqui foi batido lá em Matinhos. EU SEI PORQUE DAÍ EU SÓ VOU 

COMPARAR OS TIPOS DA MÁQUINA daí você vai 
, 

perguntar pra 

mim o porque que se eu bati isso e porque que eu não assinei 

EU vou TE PERGUNTAR AONDE vocE BATEU ISSO , QUAL o LOCAL . eu 

vou dizer que eu numca , eu num • .• aliás eu vou dizer assim 

que e eu nu mca fui chamada , e e o Único lugar que eu escu ­

tei , que eu ouvi o Osvaldo foi na penitenciária central. 

além disso eu numca ouvi o Osvaldo , sequer no fórum ou em 

outro lugar qualquer qualquer • EM MATINHOS QUANDO voc~s 

FORAM FOI PRÁ FORMALIZAR . não , mas , mas era um escrivão 

Lobo do Noronha que tava fazendo o interrogatório dele SIM 

POIS SE TAVA AINDA EM EM INQUÉRITO POLICIAL é claro , mas 

você vai me perguntar isso prá mim, você não estava ouvindo 

o , lá em Matinhos eu digo , mas não tem nem porque , era 

fase de inquérito policial e eu sou escrivã do juizo E O QUE 

QUE voct . FOI FAZER EXATAMENTE EM MATINHOS fui formalizar o 

pedido em apenso estava tudo solto porque o negócio era os~ 

guinte TODOS OS PEDIDOS DE PRISÃO ESTAVAM EM ~TINHOS ? 

isso todos os pedidos ESTAVAM LÁ EM MATINHOS? é porque qua~ 

do o Promotor fez o primeiro pedido de prisão temporária, o 

doutor Alcides , o inquérito estava na delegacia TÁ tá? en­

tão como o inquérito não tava , ele me pediu para juntar, e 

todo e qualquer pedido a gente tem que proceder em apenso TÁ 

eu peguei e registrei né? não , eu não registrei , ele pediu 

prá doutora anesia direto . a doutora anesia disse prá mim 

que 

juiz; 

- -
passar, ela disse : eu nao sei . ela segurou nao 

orque que foi , se era porque o inquérito eu 

coisa tava assim , ju i z , promotor , promotor , 

passava pela minha mão stela . No dia em _sweui~\\ 
,&J.. I!, '&\~ ~ Ô \ ,r\\úC 
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Perito Crlmlonllstlco e Documentoscópico 

foram presos , eu falei prá doutora anesia : eu disse olhe , 

o advogado é o Dálio Zipin ele vai ficar em cima porque vai 

perguntar porque que não tem os pedidos em apenso • dai ela 

disse :. então é bom você formalizar isso , foi quando eu fui 

prá Matinhos E- OS PEDIDOS ESTAVAM TODOS LÁ EM MATINHOS tavam 

tudo com o promotor , tudo com o promotor numa pasta MAS LÁ 

EM MATINHOS • lá em Matinhos , o promotor o Sarnir Baruck , 

em Matinhos , dentro de uma pasta , tava tudo solto. dai eu 

registrei , inclusive os carimbos que ·tão lá , não é tinta 

preta é tudo tinta azul ; porque lá eles não usam tinta pre­

ta que nem n6s , é tudo aqueles coisinha, aquelas almofadi­

nha que era da delegacia de f TUDO EM TINTA PRETA é , o 

nosso é tinta preta e tá tudo em tinta a~zul ERA DA. DELEGA­

CIA DE MATINHOS da delegacia , pois foi o delegado que 

emprestou prá nós a almofadinha ENTÃO O DELEGADO EMPRESTOU 

TUDO , EMPRESTOU A MÁQUINA a máquina era do de lá da compa -

nhia de policia. bem e tava ruim ESSA MÁQUINA É DA COMPA 

NHIA DE POLÍCIA mas essa máquina eu não usei , quem tava 

usando isso aqui é um escrivão aqui dá , a que nós batemos 

lá , que a aurea fez as ce r tidões prá mim é outro tipo • é 
só pegar o , o EU JÁ VI , MAS NÓS JÁ VIMOS os que você tem 

lá olhe como é diferente de todas JÁ FOI VISTO POR TODOS , 

COMENTADO ISSO A, EM CIMA DOS TIPOS DIFERENTES DE MÁQUINA 

agora você veja, que eu escrivã, isso aqui quem que bateu? 

foi aquele desgraçado , lá em Matinhos , prá me incrim inar , 

o miserável O m~~S, o Neves e o Mi ••• é eu acho que , eu te­

nho a impressão que foi o Neves que bateu isso, porque o 

escrivão era um tal de Lobo , o escrivão era o , era um que 

acompanhava o Noronha. era um, o escrivão do Noronha, não 

era nem o Domingos de Matinhos , era um o , o , o escrivao 

do Noronha • AH MAS ISSO DAQUI JÁ MATO A PAU ENDENDEU ? QUE 
~ NÃO HOUVE ESSE DEPOIMENTO NA COMARCA DE GUARATUBA nao houv e. 

isso aqui 

AQUI 

roe é is 

PRÁ voe ,§ 
TÓRIO O -;f. 

:ti 
:J 

-

contradiz aquela história do águia • o águia O 

UE ELES FORAM por isso que eu te digo NÃO ISSO 

coisa do Neves prá justificar a O RELATÓRIO cla-

que eu quero que você cheque MAS EU TÔ F~~~,;\t t 

QUELE DIA QUANDO EU TE MOSTREI ~O NEGÓC~~o.~~t~ 
911\:'1~~~ .. , 

Ji&.,sV~Ôodili1i~ -Q~o~@nt3'sUfH~cMil ; ~"w¾~ Td.OJz? ~ 
~oo.e\,st\~!'1- . "' ' \ ~ • p,, ou \ () ,. 
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Perito Crlmlnall stlco e Documentoscóplco 

Eu não li . QUANDO EU TE MOSTREI O NE,O RELATÓRIO DO ÀGUIA,FA­

LAVA EXATAMENTE, mas você viu que dentro do processo não tem 

nada que diga que eles foram ouvidos no cartório NÃO,por cau 
sa do ap.enso . Porque eles acharam que ninguém ia olhar o a­
penso E EU MANDEI TIRAR XEROX DO APENSO,O TEU, JÁ, mas se sa ­

be,sabe que que eu fiz?tudo bem, agora ontem pra mi'lrl justifi 

car que eu tava tirando xerox do apenso que eu achei que vo­

cê não tinha.Eu tirei essa pra mim.Eu digo vou levar prá Ste 

la , que ela não viu isso. SE VOCf PODE ·DEIXAR PRÁ, SÓ COMIGO 

QUE EU QUERO CONFRONTAR SE EU TENHO LÁ EM CASA. Sim mas que 

qualquer jeito eu tirei até às folhas trinta novamente o xe ­
rox e isso aqui tá no meio . NÃO,E DEPOIS vocf vf AQUI OH vo­

cê não sabe o que ele fez . NÃO, MAS ERA DE ALGUMA MÀQUINA, DE 

ALGUMA COISA,não, isso aqui é o seguinte. A tinta tava molha 
da e quando ela pôs o papel encima , borrou , olha aqui o carim-

I ,.. '°' , I ""' 

bo oh, o proprio. . . voe e vai ve o que tiraram la pra voce 

também tem isso . Eles tinham posto tinta recente daí a tinta 

não molha,empasta, você pode ver o borrão" 

LADO DOIS DA FITA====== = = = = = = = = = = = = = = 

SABE O QUE VAI ACONTECER? hum, ISSO VAI MATAR ESSE PROCESSO 

vai ISSO VAI CABAR COM ESSE PROCESSO, vai acabar com esse 

processo e com ajuiza . SEI LÁ , ME DIGA UMA COISA vocf TERIA 

TRANQUILIDADE LEILA SABENDO DE TUDO ISSO QUE vocf SABIA, DE 

DEIXAR ESSES CARAS PRESOS ? Aliás eu tanto não tenho que te 
, 

contei. SÓ que eu não tive chance de falar antes. Agora tem 
~ uma coisa hein, eu to procurando ajudar eles, mas e~ nao que 

ro me prejudicar; por isso que eu te falei aquele dia Stela 

SIM, MAS COMO A MAIOR PREOCUPAÇÃO QUE EU TENHO QUANDO EU CON 

VERSEI, QUANDO EU CONVERSEI COM ELES. Você veja,por isso 

que aquele dia você perguntou prá mim, mas você tá, eu di § 

se em termos . Daí você falou , como em termos? Em termos qu 
, 

e eu quis dizer e o seguinte . Eu vou contar tudo , que e l a 

saiu, tudo numa boa. Isso aqui eu não digo, eu não tô mentin 

, ,:. ... 
,. 

do . O que eu tô contand o , lá eu também não tô mentindo . SÓ ~ 
vou dizer que ela não me falou que ela fez . E aí, coij ~i \\li 
voces espremerem ela, que pra ela falar, lcê t~ qqul':\-Ge.\ ;:i~1 

'1,?.4.-1 8 .. 
ue era uma, que a pessoa que contou é a Ml:'1.?.'l!!,_\~â fl~ "º 

.Q.\l \\\'t V" I \.; 6• 
do ifelir1~fBJl19ôcuJH!rc,~O- ffi!Jht~~os Yê-1/\cicffliiSraie "!Urttitb. QUE\ ~ ' \,\ 1a 

~• \o\atb 

I Fl 
~ 
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15 Perito Crlmloallstlco e Documentosc óplco 

pessoa falou,que tava o Neves lá, tinha gente da Policia Fe­
deral,tinha gente do Àguia ; que eles não vão achar que conta 

ram pro .. . EU VOU CITAR O NOME DO-COELHO. O COELHO ESTAVA LÁ 
? es taya. COM CERTEZA ABSOLUTA ? ela falou que tava né. SÓ 

que eu não sei se êle presenciou o depoimento, mas ele esta­

va por lá. Agora eu não sei o nome do outro, dos outros . EU 

VOU p_gRGUNTAR SE ELA CONHECE ALGUÉM LÁ NO, ALGUM AGENTE DA 

POLÍCIA FEDERAL, QUE ELA SEI LÁ. SÓ que não dê o nome porque 

esse , esse tal de Mirão ai, êle é conhecido como Coelho, An-

tonio Carlo~ ninguém conhece êle, se ela conhece,se ela co -

nhecia alguns dos agentes federais que estavam lá na casa . Se 
ela tem 

VÍNCULO 

meçaram 

çaram a 

algum,se tem algum,alguma 

DE AMIZADE, 
, , 
e pois e, pra 

a namorar logo depois que 
namorar, eu até estranhei 

relação de amizade . ALGUM 

ela não dizer que eles co ­

aconteceu isso. Eles come­

isso.ELES co ... CLARO o CA-
RA, COMEÇOU A NAMORAR PRA ELA CALAR A BOCA, eu taambém, sabe 

o que que é ? A ANÉSIA, a doutora Anésia,porque êle era se ­

gurança da Doutora Anésia. Ha,ELE ERA SEGURANÇA DA DOUTORA 

ANÉSIA ? fle ficou , êle ficou fazendo segurança da doutora 
Anésia uns dias na casa dela . Não é obrigação da Policia Fe­

deral fazer segurança , mas êle ficou uns dias na casa dela . 

HA. A pedido da doutora Anésia e o tal do Schuering lá de Pa 

ranaguá mandou ESSE SCHUERING Schuering é o delegado da Po 

lÍcia Federal de Paranaguá . HA ESSE SCHUERING, segundo, se ­

gundo eu sei é , então você tem que fazer o seguinte, agora 

vai ser provavelmente a nossa Última falação, ent;o eu que­

ro colocar bem pra você como é que vai ser a coisa. Confirmo 

se eu saí ? Não saí. Eu não sei qual vai ser a apri meira per 

gunta que lvocê vai me fazer. Eu não sai, eu digo . Eu não saí 

mas eu digo. Mas nessa na noite do dia primeiro pro dia dois 

a , o professor que mora lá né, que é lÓgico que é do lado 

da minha própria casa , bateu na porta e disse que queria fa -

lar com a Aurea , porque a irmã, a Anete tinha, ah, ah, irmã 

da juiza e um rapaz estavam chamando ela lá em baixo. QUE HO 
RAS ISS0 ?.Agora, eu tô achando , acho que eram duas e meia, 

entre 'J&ás e meia e quinze para as três, por aí, DA MADílU~ .. ~~~\ 

DA ? oJ madrugada. DO DIA ? do dia dois DOIS não, ta &~Y. ,t\\\lC 
. t~\· ,,\ fli, 

( 

IQ Períclõs em Documentos ~ Levõnlõmentos de Acldcntt • ~'?-\~\~.~, f»~'" 
9 i!' 'º!t~\101fl ,,, ) 1'~' :;:f~> ~w ~ ,~ ~ 

~ -
~ itttt<I 
"'1111\à .,,.,,,... ... ~oc~" 

~- ~6 O~ ~ft.G. 
~Ó'! p: C, à',,)\fft 
\.,.l ~-- .\9 .. o 
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sei bem . Dai eu vou dizer É 
Perito Crl mt oell stlco e Documeotoscóplco 

EU SÓ TÕ TENTANDO FAZER ISSO . 
Dai , o negócio é o seguinte , mas i sso você me pe r gunta lá na 

hora mas não vai ter crise . QUEtfDRAS ELAS VOLTARAM PARA O FO­
RUM, E ,E?E ELA APaRECEU NO FORUM em torno de nove e vinte DO 

DIA ? do dia dois DOIS' E QUE HORAS A CELINA, voe~ ESTAVA Lá 

QUANDO A CELINA FOI? Estava, a Celina e a Beatriz, eu esta ­

va lá quando elas chegaram, elas chegaram nove e meia no fo­

rum . QUEM MAIS QUE CHEGOU COM A CELINA? O CAPITÃO, O NEVES 
I ~ 

TAVA JUNTO ? Ai eu nao lembro , eu di _go , eu sei que quem 

chegou com ela foi a Policia Federa l. O Neves apa.areceu de­

pois lá. TÁ, e COMO É QUE ELAS FORAM,SAIRAM DO FORUM DAI? no 
normalmente , porque o povo de Guaratuba não sabia que elas 

tavam lá . ELAS FORAM SEQUESTRADAS NÉ ? Elas sairam PORQUE O 

ADVOGADO DELAS elas sairam de carro SIM,MAS O ADVOGADO DELAS 
ACOMPANHOU- AS . Não, chegou no. forum o Bononi O ADVOGADO o 

Bononi é o advogado . daá Prefeitura AH AH, a Beatriz, a a , a 

tal da Beatriz a Celina e mais uma moça junto , que era a tal 

da Scheila que depois eu vim a saber . E LEVARAM mas isso , não 

foi só eu que vi , todo o forum s abe que horas foi ISSO FOI~ 
QUE HORAS ? nove e me ia FOI ANTES não , e las chegaram nov e 

e meia no forum Stela ELAS FORAM OITO E MEIA,é ANTES DAS NOi 

VEEM CASA. Mas elas chegaram no forum nove e meia, eu tô te 

falando , a Aurea chegou nove e vinte e no momento que a Aurea 

entrou no cartório, demorou um pouquinho e chegou a Celina e 

a Beatriz , então ENTÃO A AUREA CHEGOU ANTES ? nove e vinte 

A aurea chego u nove e vinte Stela,eu tô te falando . É? Olhe 
, 

ela pode ter chegado nove e quinze , vamos dizer que eu estou 

errada , nove e quinze , malmente a Aurea chegou no cartório , 

demorou um pouquinho já veio aquele au@. Desceu a aquele ban 

do de homens da Policia Federal , armado até os dentes e as 

três e o Advogado. E DAI E. . . eu não me lembro o carro que 

êles vieram , eu não me lembro disso , mas eu sei que eles vie-

ram de carro e foi quatro pessoas que veio E DAI ELES, O QUE, 

MAIS OU MENOS A GENTE ... bom isso eu lembro , depois elas vol -

taram de t~rde, nova novamente no f orum. Por vo.l ta de uma e \1 
meia da tarde voce VIU QUANDO ELAS SAIRAM ? Você olha , '3_uanqô~ ·, \l.ct\l t . 

, ~ ~ ("' ' \ ~ \~~ elas sa · am, foi tudo muito rapido e eu nao vi~Eu sa:_,:V~ os •1 

carro aindo. QUANTOS CARROS voe~ VIU SAIR? ,,~ ~ .sei ' 
Períclcis .em Documentes • levcinl<1mentos de Acide ntts d~! · ~ 

ten º~ impressao que eram dois carros que viei> com e.,l~t:'""~~ 

ENTÃO QUE ELAS SAIRAM MAIS 
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Perito Crimlnallstlco e Documentoscóplco 

assim que foi em torno de quanto ! meia hora , não sei E A 

ANESIA TAVA LÁ DE MANHÃ ? não , não estava a doutora Anésia 

não estava de manhã . De tar de elas voltaram uma e meia no 

Forum .. Doutora Anésia também não estava . Mas voltaram lá 

os caras UMA E MEIA , FOI EM TORNO DE TRES E MEIA DA TARDE 

ISSO . não , era mais cedo Stela , acho que você tá perdida 

no horário, bom. PODE, PODE VER NO RELATÓRIO , INCLUSIVE 

NO INTERROGATÓRIO DELAS , mas você lembre uma coisa , eu to te 

mentindo ? NÃO, NO INTERROGATÓRIO DELAS , bom eu não sei que 

horas , eu sei que elas ficaram la um tempo . LEMBRA QUE ELAS 

CHEGARAM EM TORNO DE ... depois elas sairam,quem pode te con 

tar melhor por onde elas sair am foi o seu Léu, que elas sai­

ram quando o povo , ficou todo parado naquele portaozinho per­

to do telefone pÚblico,pra pegar que a saída e ali pra pegar 

a elas . Elas entraram pelo c artório do seu Léo, que tem uma 

janela grande . HA HA e sairam por lá e sairam pelo portão lá 

da garagem , por isso que não deu tempo do povo pegar. Como 

elas sairam correndo , entraram num gol verdinho que tava lá 

elas entraram naquele gol o povo vo l tou correndo, começou a 

chacoalhar o carro ' eles 
' 

eu , não sei 
, 

eles não como e que 

mataram gente , porque eles foram cantando pneu digo , pois na 

televisão apareceu . E lá e depois quando elas foram de tarde 

elas demora r am pra voltar . SÓ que a doutora Anésia não apare 

ceu , a doutora Anésia chego u depois que elas foram emboara . 

PROPOSITADAMENTE NÉ? isso todo mundo do forum pode ter aju ­

dar . MAS DE MANHA A ANÉSIA ESTAVA LÁ. Não tava, ma~ aonde / 

cristo? QUEM, EU NÃO POSSO TE,TE DIZER.Não tava, isso eu te 

garanto que a doutora Anésia não estava. Olha eu tenho uma 

coisa , o que é certo é certo , o que é mentira é mentir a , ela 

não estava Stela. A doutora Anésia não foi de manhã pro fo ­

rum . Ela não foi porque ela sabia que iam , acho que levar 

lá e ela não queria estar presente. Ela não esta va no forum 

Isso eu te garanto com todos os , as letras que , que eu co­

nheço. Então E O PORQUE QUE ELES LEVARAM ELAS NO FORUM ENTÃO 

e u to t contan . .. eu não sei, ai é que está , porque eu a~~~I Is: t 
, _.., rt \\\(}lf 1 

ge~tes ª:haram que a dou:ora Ane~ia 11._ tar "Í'ª. E 
I

a .\.~ , tJtft.. 
Anesia nao estava , ela nao foi . NAO TE'/8>. ~~Ao\~M DE 

foU.f• ~.,-r\\lt'-
P e rí c los em Documentos - Levontomentos de Acldrntts de I C)lóY\tõ, \ . , , . 

• ~ ~- ~::::;lli"i;r"""~.µ-..,~ 

/ 
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Perito Crlmlnallstlco e Documentoscópko 

ASSUMIR A PATIFARIA . Eu acho, eu acho que ela usaou eles tam 

bém . dizendo que ia estar no forum . e não estava. Que aquela 

manhã choveu de telefonemas, choveu de telefonemas atrás da 

doutora Ané s ia. Eu , eu, eu dizia : mais ela não está no foru m 

a nao ser que elça tenha chegado depois que elas f.oram, mas 

depois que elas foram embora, logo foi onze horas. A gente 

saiu, foi pro banco, a não ser que ela chegou onze horas l á 

eu não vi E COINCIDENTEMENTE, A , FOI EM TORNO DE TR~S E MEIA 

QUE A AUREA FALOU ISSO NO ENTERR •• , NO. INTERROGATÓRIO DA CE­

LINA LÁ NA PENITENCIARIA ELAS F,ALARAM ISSO E O HORÁRIO FOI 

ENTRE TRês E MEIA. Eu não lembro TR~S E MEIA nós fomos no 

mesmo horário E MAIS FOI E POR AI, TR~S E MEIA agora pra mim 

QUE A ANÉSIA INCLUSIVE DISSE QUE NÃO, NÃO, NÃO ESTAVA LÁ DE 

TARDE é porque nem pra mim não era três e meia A AUREA SABE 

MUITO BEM, mas em todo caso porque eles disseram ERA sabe 

quando você QUE ELAS, ELAS FORAM LEVADAS PRA MATINHOS MAS, 

E, porque a doutora anésia mesma MAIS TARDE veja uma coisa, 

a doutora Anésia chegou no forum qluatro horas, quinze par a 

as quatro . Uma coisa assim. Ela ti •• • , ela tinha saido fazia 

pouquinho tempo , a doutora anésia tinha saido e elas ficaram 

bastante tempo de tarde lá . O seu Léo tava numa revolta que 

matava . Porque que tinham levado ela lá se o povo podia ape­

drejar lá de fora . Ele dizia: eu não entendo isso, o seu Léo 

vinha do cartório dele, vinha no meu . Eu não entendo porque 

trouxeram essas mulheres aqui , nos podia , 

do o forum e nós pagar pelo que nós não 

IAM PAGAR PELO QUE NÃO FIZERAM NÉ? é. Se 

pode ser apedreja­

fizemos . MAS ELAS 
' 

bem que nós levamo 
,.. 

uma pedrada bem ali do lado da nossa, da nossa janela , voce 

viu aquilo ali, que foi uma pedrada ali , vem direto na cara 

da gente . Ainda mais com aquele desgraçado, louco daquele 

Dioginho tá lá o primeiro a atirar pedra era ele né ! ELE TA 

VA LÁ O DIOGENES ? não eu não vi isso eu não vi que até en-

tão eu não conhe ... até então eu não conhecia o Diogenes , 

eu só fui conhecer o Diogenes no dia da, inquirição de tes­

temunha , eu_só conhecia ele por nome POR NOME a,o rosto,dele I.I 
o semblahte dele eu nunca vi, nunca , nunca vi . Depois -:-ie ~ur~I ~~i• 
eu, depois que eu vi êle depondo é que eu lemi qu~ ftµ.. 1Y•f • \rt \~ ,.. f ; \.'l -';. ' i.:.'l :} -ele a gumas vezes la no forum , conversando il i~i ôotrt:'ora - ~ outt: 

, ,)~ Perfclc,s em Documentos • Levc,ntõmentos de Acide ntts dcf l\~ r,. " l ó.O ~ ~,~ 
Anesia: , porque , mas algumas vezes assim em tor de \dUa . , •. ',·.i,.~ \ " '' 

, "f\~-s::~~~~ .. ·" eu sei que eles se encontravam muito na 
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O D !ºGENES
?. ~ , Perito Crl ml oallstlco e Oocumcn t oscóplco 

eu nao tenho , e todo o povo , o povo quer fazer 
passeata , segundo , segundo o que dizem , porque eles se 

reuniam na casa dela LÁ É O ,A CENTRAL. Não , ela não pra ela 

ela,ela , ela aconselhava eles a não fazerem passeata , quer di 
zera não fazer o que ela diz ESSE NÃO, mas e l a induz, aquel 

1 

e jeitinho dela , vivo, ela ind~ z . VOCES NÃO PODEM, MAS SE VO 

CES PUDEREM, TUDO BEM NÉ ? é SE VOCES QUI SEREM EU NÂO VOU ME 
" OPOR, aquele jeitinho , a voces devem deixar, deixe que a 

justiça , eu , deixe que a justiça tá f _azendo tudo , eu sei que 

a revolta de vocês é grande , e que dá todos os motivos do 

mundo pra fazer isso , mas deixem a Justiça AH AH, por pouco , 

só tenho eu , o jeitinho dela já captei que ele ia lá ME DIGA 

UMA COISA, I ,E SEXTA FEIRA O QUE QUE ACONTECEU DAI ONTEM Lá 

bom, o pr oblema foi aquele reb u, ela ficou com os negócios 

das petições . Ela ficou com as petições , ela disse que ia 

ver MAS IA VER O QUE? Não , ela disse que ela ia ver que ma 
, ~ neira que ela ia fazer, porque nos nao podemos prestar depoi 

, 
mento porque nos estamos por dentro do , muito por dentro do 

pr ocesso AH tá? MAIS SÃO SUSPEI TAS. SÓ que , só que ela quer 
, 

que , so que ela quer sabe como ? que seja , que foi bater 

despacho na casa dela . Então pra Aurea contar a estória , voe 

tem que dizer que era , diga o telefone que eu recebi da pes 

soa que me deu detalhes , que estava lá junto AGORA ESSES um 

homem ESSES, ESSES DETALHES É QUE EU, QUE EU TENHO QUE SABER 
, 

QUE TIPO , mas os deta l hes e aquilo que eu te falei . SIM, EU 

SEI , MAS DE REPENTE É não, você tem que di zer que e l e falou 

o seguinte : que nesse dia de madrugada é , l á na ca~a la do , 

do você não sabe de que maneira que ele soube disso , êle li­

gou pra você e disse que nessa madrugada chegou a escrivã do 

cartório com seis elementos na c asa do Stroesner e que E TI 

NHA MAIS ALGUÉM LÁ OU SÓ ESSES SEIS I não sei se tinha mais 

alguem lá, que , você não diga seis , diga com alguns ele ­

mentos , com alguns policiais . Dai você diz o seguinte : dai, 

que ele viu entrando e depois ele soube que o Osvaldo foi 

E O DAVI ESTAVA JUNTO LÁ ? não sei. o David eu . não sei, ela 
~ no nome do David lá . MAS O DAVI JURA DE PÉ }.~N!S~\ 

, "'" • 1\\\\C 
, STAVA NA CASA DO STROESNER so que a~urea ~llmca .d_i~•~\" 

i rs;rJlla do nome do Davi1d . A Aurea. n~?-i if.~ )'(jµ .,do · Á 
-Peri clds em Docum entos • Lcvdnto mentos de Acldr ntt f~t\flJ'tf91fo, ,. 1 \\~~ t ~Ta 

1 ~- n11\I \ í 
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Pirlto Crlmlnallstlco e Oocumeoto! cópko 

David . Ela disse que tava o Osvaldo. MAS O DAVID ESTAVA / 

TRANCAFIADO LÁ TAMBÉM até podia tar lá dentro antes dela che 

gar . QUE VOCÊ VEJA, A VERDADE TÁ TÃO SABE COMO E ? QUE DO 

DAVID NÃO TEM O , O IIOHÁílIO DE PRISÃO, O DIA DA PílTSÃO í-:S'l'Á 
BORRADO'. rasurado' TÁ RASURADO E É FALSO' PORQUE voe~ PODE / 

PROVAR POR TESTEMUNHAS INCLUSIVE QUE O mas você veja uma 

coisa Stela DAVID ESTAVA PRESO NO DIA PRIMEIRO nunca DUAS 

HORAS DEPOIS, ela nunca falou do David DO OSVALDO FOI nunca, 

ela só menciona Osvaldo , 
, 

o so mencionou o Oswaldo, ela nunca 
falou do David. Então você tem que partir DO OSVALDO, do / 
Osvaldo porque ela nunca abriu a boca do David, então " voce 

tem que, dai você diz que essa pessoa que telefonou ela sou­

be posteriormente que o , que o Osvaldo foi, foi, foi INTER­

ROGADO LA NAQUELA CASA foi interrogado lá , foi ou foi sevi­

ciado lá naquela casa. E usar o termo seviciado, porque /­

interrogado elas vão dizer que não foi, porque foi em Mati ­

nhos. AH AH, eles vão gritar, o promotor vai dizer: pera ai 

não eles foram interrogados em Matinhos, FORAM TORTURADOS , 

isso, A 'TARDE você diz: não, segundo essa pessoa, ele viu 

entrando lá né ? dai você tem q~e dizer, ai você diz o que 

ela disser que foi bater despacho , mas olha, ocorre o seguin 

te, é que te viram você num outro local, que não é casa da 

doutora Anésia.quando você falar isso _ela vai chorar. Dai a 

doutora Anésia não vai poder cutucar ela, porque ela sabe 
~ que nao tem conversa, entendeu? PORQUE SE ELA ME DISSER 

QUE NÃO ESTAVA, EU VOU DIZER ASSIM, A TESTEMUNHA ESTÁ MENTIN 

DO é E E POSSO PROVAR O CONTRÁRIO isso, e dai você diz não, 
porque houve um telefonema aquilo que depois que, que, ela 

falar você diz: e outra coisa que eu gostaria de saber tam-

bém, vocês foram pra Matinhos no dia dois à noite, você e a 

escrivã? dai você conta que nesse telefonema,a pessoa falou 

que a escriva do forum estava junto. Dai você ficou curiosa 

né ? você diz assim I a escrivã, aquela l<;>ira ? porque você 

me conhece né? a escrivã a loi ... dai diz assim, a escriva 
ai , dai você diz assim: uma moça loira , dai diz qu~ o cara vai 

diz que~i~U disse pra você não, uma morena, alta magra e d ~ \\t 
, ,, , , ,.. ~ . \\') l °'' t 
oculos f Aurea tava de ocu los esse dia. dai voce ELAt,fJ:'AVA • 0 .,, rt\\\\:~&,. 

COM Ol.1E ROUPA ?, ou melhor , eu já tentei pensti~f; mas ,. ~• 
Pericias em Documentc,s - Levantamentos de Acidentes de T t" {u~ · / • ,. 

não me lembro, viu Stela , porque dai voce diga: i\àm:;e ' "~~~ .. 
1 1\1'""' 

/ 
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isso de falar que a escrivã nã o estav a lá . A escrivã , que 

eu sei , é uma, ele me descreve outr a, eu comecei fazer in 

vestigação das duas . Alguma co i sa de errado está . AI . Dai 

diga , daÍ coincidente ... viu , coinc i dentemente houve um co­
mentá r io de uma das irmãs , que na sa í da de uma missa, algu 

ma coisa perto da igreja , que uma pe s soa que conhece o 

Osvaldo ouviu e me contou . NA SAÍDA DA IGREJA MESMO, E IS ­

SO É QUENTE QUE A FREIRA COMENTOU? a irmã disse pra mim 

você vá , que ela não descobre . E QU~M QUE É ? COM QUEM QUE 

É ? não eram , eram duas pessoas · . COMENTOU QUE voe~ TINHA 

SAÍDO DE MADR . .. não , comentou que a Áurea tinha saído DE 

MADRUGADA de madrugada . que a Áurea, que ela tava com pe ­

na da gente , que a gente • ENTÃO AO INVÉS DE FALAR DISSO EU 

VOU PARTIR DO PRÓPRIO , RELATÓRIO DA IRMÃ E DEPOIS MAIS A 

SABE E O TELEFONEMA . Não . mas , mas , mas tem que partir sa 

be , se não ela não fala . AH , MAS EU VOU FALAR . Se você 

fala r que a irmã disse ela vai dizer que foi a dra Anésia e 

pronto , morreu o NÃO , NÃO MORRE . NÃO MORRE PORQUE , SE 

PREPARE PRO CORREIA , HEIN , QUE O CORREIA VEM COM UMA GAMA 

TAMBÉM DE PERGUNTAS . Agora eu vou ficar na minha nessa , 

nessa minha , nesse meu esquema , não eu não sabia . E OUTRA 

COISA QUE EU VOU TE PERGUNTAR. de matinhos . SE ALGUM MANDA 

DO DE PRISÃO PASSOU PELA SUA MÃO . é. , po r que eu , eu só ba ­

ti o ' os mandado 

PEDtDOS , ALIÁS , 
sou PELA SUA MÃO 

pra Dr a Anésia . 

de 

os 
? 

Ah 

prisão da Cel ... do Airton Bardeli . OS 

PEDIDOS DE PRISÃO TEMPORÁRIA ALGUM PAS­

eu vou te dizer que e r am todos dirigidos 
I 

, pode deixar comigo . Eu di go era tão , 

porque acho que talvez pela urgência do caso ele , eles iam 

direto pra Dra Anésia . Tanto é que eu fui em Matinhos regu­
larizar , formalizar o pedido , daÍ FORAM ENTREGUES TODOS OS 

PEDIDOS DE PRISÃO TEMPORÁRIA ? FORAM ENTREGUES TUDO DIRETO 

NA MÃO DA , PRA DRA ANÉSIA. Dra Anésia. E NÃO FOI NEM UM 

PASSADO PELO CARTÓRIO . Hum . Se voc ê está em dÚvida vá ver 

né? E OLHA, AQUELES MANDADO DE PRISÃO É TUDO DATA ALTERA . . 

ADULTERADA, AQUILO ALI . Viu , de ix a eu te falar uma coisa . 

Eu vou z assim . não eu acho que claro , com a urgê ~~t, I 

que em si , então o promotor pedia pra Dra A1~é f1t~ ,.~ ~~l 
~ ~ • f~ ' 

Pericli,s em Documentc,s ~ Lev11nt11mentos de Acld ' ~\'?.~(; . i 
jQtti~\~~ ~===--~~ 
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Dra Anésia deferia , e eles deixaram pra mim formalizar no 

final . Eles estavam deixando pra .mim formalizar no final 

Tudo que me perguntarem , eu vou dizer , eu acho , deve se r 

né? NÃO' vocf NÃO PODE DAR OPINIÃO . Sim , eu sei ' mas 

dai o promotor vai chamar a minha atenção , ou um dos advo­

gados vai dizer : eu quero que eles chamem mesmo EU CHAMO 

dai você vai dizer assim: escuta, a senhora é você ou NAO PO 

DE SER O, A SENHORA NÃO PODE DAR OPI~IÂO , não dá a sua opi­

nião eu só quero saber sim ou não É SIM OU NÃO dai nes s e c a ­

minho já me dê uma chacoalhada . Dai Stela ninguém vai ima g i-

nar que sou · eu, mas olha essa você me deve em? AH AH, porqu 

e não porque não EU ? você vai conseguir derrubar a doutor a 

Anésia hem, menina, já to até vendo você derrubando ·só NÉ vo 
.... 

ce vai derrubar ela ELA, O QUE QUE ELA FALOU SEXTA FEIRA ? 

,n ão ela , ela me, ela, ela que , porque a Aurea ELA VIU QUEM 

FOI QUE PEDIU? porque a Aurea falou pra ela que bom que /­

aquela primeira vez que você foi,foi antes daquelas duas se-

manas que eu fiquei em Guaratuba, lembra, aquela primeira 

vez que eu falei com a doutora Nadir HUM HUM, você já tava 

meio seca assim né, você tava meio assim . CLARO, CLARO, COM A 

AUREA NÉ ? é , i , depois quando você saiu ela disse assim , 

hum como tá arrogante essa mulher , tava brincando com ela, 

ela não estava muito ligando para as brincadeiras ; eu digo: 

ha , tá eu n ao tô achando a atitude dela meio estranha / 

porque você veja AH,A AUREA COMENTOU ISSO? que a comen t ou a 
.... ~ 

primeira vez que voce foi, EU SOU ARROGANTE? nao , ela diss e 

que cara de pau , ela disse mais que pessoa ignorant e , uma 

pessoa tão bacana de repente agora tá tão seca, e agora essa 

vez ela chegou lá e me chamou de doutora e senhora . A Aurea 

disse não, você viu que ela tava te chamando de doutora e s e 

nhora? Digo eu nao reparei . Você tem certeza que ela mech a 

mou disso ? tenho . Eu digo a Stela tá, ha não sei , tá so­

nhando . PORQUE A AUREA TÁ CABRERA COMIGO , A AUREA TÁ COM A / 

LINGUA • Tem uma coisa, sabe o que que ela me qisse ontem ? 

HA, quando nós estávamos conversando que eu digo , vem vindo\; 

meu Qnibus eu tava quieta porque eu fa l ei pra ela : ~ \ 'ti~ ea 
fl "\ ~}'>~l{ 

vou p'tlgar por erros que eu não cometi . FAL U PRA ~ LOU .{}:>M~-
, P~rícla!. em Docum.e11t0s - Lev.,nlafJl\'nlos de Acld ' n d~ T rj._l'\Stl9· 

1
• " l • 

.Pra Aurea . .r::.u a1sse 01na Aurea , 1;ucto bem, e ., i'?._."8.1~ aque a ~•~ 
/ .... ~o~;o_yt\\l 1--1\ ~ .....-- , O~; z _ _ri_ue voce tava fazendo umas cagadas que ~urame :::::::!:li....,, •• 

- I'!: ~. o; ,,,,..OJ ,.,, e;. 
~~ .. oº(!. . 

I 
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AH AH, eu falei pra ela aquela vez. Dai eu disse, disse Au -

rea não vá, você vai complicar a nossa vida Aurea, ah mas 

ela tá me chamando, que que eu posso fazer, você vê, eu dis­

se Aurea você lembra o que eu te falei, agora não adianta 

chorar. Ai, dai eu falei pra ela: eu não vou pagar · pelo que 

eu não fiz. Ai ela disse , sabe , ela disse assim , pra mim o 

pior ela disse que eu tenho raiva da Stela ~ e eu nao tenho, 
porque todo mundo , a bem da verdade . AH ELA DISSE AH ELA DE 

MIM NÃO TEM. Não, não ela disse assim _porque por um lado. é o 

seguinte : ela tem que lutar pelos direi tos do cliente dela 

AH ELA DISSE , falou, eu disse é 1'ogico ,eu digo talvés se a 

gente tivesse no lugar dela faria a mesma coisa . Ela até po­

de ter amizade com a gente , mas ela tem que lutar primeiro 

pelo que ela acredita. ISSO É VERDADE. Eu vou fa . .. · agora / 

Stela eu vou te dizer uma coisa, se você pegar ela direi ti ­

nho ela vai falar , ah vai AH TÁ VENDO AQUELE CARA ALI , ah ? 

AGORA EU então o negócio é o seguinte . ENTÃO ELA TÁ COM RAI­

VA DE MIM. Se ela resolver, se ~la resolver insistir na dou­

tora Anésia , você, se tem que falar do homem que ligou lá da 

casa que viu ela entrando lá . ISSO QUE EU QUERIA E E I , ISSO 

QUE EU QUERIA SABER SE,A ROUPA QUE ELA ESTAVA. bom, uma cois 

eu tenho certeza, ela tava de calça jeans.. . ela usa mui to 

calça de jeans , ela não tem escura é , é azul clarinha, des 

sas desbotadas, sabe meia a que fica branca . AH,TIPO A MINHA 

ASSIM ? isso, todas as calças delas são dessas quer dizer / 

que e ela tava de calça de jeans , isso eu sei ; agora a blusa 
, 

eu não me lembro.eu não me lembro porque, que eu tava caindo 

de sono . TAVA DE AGASALHO, COM UMA JAQUETA,UMA COISA. Não lem 

bro Stela, isso eu não lembro. QUANDFO ELA CHEGOU NO FORUM 

voe! NÃO REPAROU NA ROUPA? Eu não lembro , eu só ~ei que ela 

tava, ela tava, é, é, é, eu vi que ela estava com uma , com 
' uma calça jeans, calça jeans clara e uma blusa meio amarron -

zada que 
~ 

e o que ela tem, um tom meio marrom . Chuta , chuta 

dizer assim: ~ mais eu não tava AH AH que dai ela vai nao mas 
~ se eu nao tenho essa blusa AH AH AH quando a cabeça doi de 

medo AHA AH ha meu Deus, eu já, eu 
; 

ja tava me / 

/ 
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sia . AGORA, O QUE ME PREOCUPA É QUE ELA FICA LÁ,A ANÉSIA FI= 

CA TREINANDO ELA. Mas ela não tá em Guaratuba hoje . A AUREA? 
~ 

nao a Aurea subiu comigo. AH ELA TA AQUI EM CURITIBA ? não 

não ela. tá em Guarnpuavu , aniversá rio do sobrinho dela . AJJ 

ELA FOI PRA GUARAPUAVA ? e a doutora Anésia veio pra Curi ti 

ba também ontem . HORRA, s , o que eu não vim . FICA DE ZOIO . 

Era pra vir com a doutora Anésia e eu não vim , eu não quiz 

vir com ela , e eu nao quero a proximidade, tanto que veja , 

a questão de uns quinze dias atrás , teve o jantar lá , do , da 

Womans Club eu te falei, a Aurea foi com ela , dá pra usar até 

isso que ~iram a Aurea chegando qe madrugada no carro da juÍ 

za e a Aurea foi sozinha , eu não foi . e tem mais isso, quer 

dizer que então quem viu , viu tudo então, oh você tá bem in­

formada . Quer dizer que ela não pode então , quem diz : se vo­

cê perguntar quem tava no outro carro. O HOMENS CLUB HA UNS 

QUINZE DIAS ATRÀS? é , QUER DIZER DA SEMANA QUE VEM, VAI SER A 

UMAS TRES SEMANAS ATRÀS . Isso, agora você não pode falar 

aquilo, digo , de você , diz que , ter ido , ela ter ido, acho 

que foi no trinta e três o lugar dessa reunião, eu não sei 

bem direito o lugar,agora até precisava perguntar,mas eu não 

sei . NÃO,NÃO . Que ela foi vista MAS NEM DE ••• no jantar que 

ela foi vista num jantar com a juíza e chegando de madrugada 

na casa dela . NÃO, MAS EU NÃO POSSO FALAR ISSO,PORQUE DAI PODE 

DIZER QUE É ASPECTO SOCIAL , ENTENDEU ? não , e outra coisa , 

isso dai, em primeiro lugar, porque a vida particular dela 

ninguém tem nada com isso.NÃO INTERESSA,O QUE ME INTERESSA É 

A VIDA PROFISSIONAL DELA . Agora eu já sei a minha postura / 

Stela tá nessa , eu digo e me resguardo e aliás minha filha o 

que eu vou dizer não tô dize ndo nada de mentira . EXATAMENTE, 

MAS ME VEJA LEI LA É ISSO QUE EU DIGO' NA VERDADE NÃO' voe~ 

NÂO VAI MENTIR , voce vai É NARRAR FATOS CONCRETOS. É porque o 
, ~ 

negocio e o seguinte, eu nao vou dizer que eu sabia do Osval 

do nada , eu só vou dizer que ela saiu, ela chegou tarde no 

forum . MAS ELA NÃO COMENTOU ISSO COM você ? Dai e la disse .. . 

não , quando.ela saiu não . NÃO, MAS QUANDO VOLTOU COMENTOU. 

Mas ai, mas dai eu não vou falar . MAS EU VOU PERGUNTAR. Não, I 
eu va tlizer n ~a o , eu vou dizer porque e la comentou coruJ.tt,\\\ 11 

A tt\\<l ~ t,\, ft\\~ 1 .. 

Períclos em Documentos • Levonliiintntos de Acldt ntés M.. T rcinslto.~ ~ •l\•1';\\?,·~ y 
~ ~i\?I .. t.-{),z.SOº' ,, 

• tt,11,,f/.• ~ • º~"' 
fO~~\\\'t\i 1 ' \\t\ d41 ~ 
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que ela ia , tinha ido num luga r, que ela tinha ido fazer um 

serviço e que mais tarde ela me contaria. Foi o que ela dis ­

se pra todo mundo isso. MAS ELA COMENTOU COM VOCft QUE ha sim 

mas ela comentou isto comigo , posteriormente. Mas a princí 

pio ela disse que tinha que fazer um negócio que depois ela 

contaria . POIS É MAIS VEJA BEM, EU VOU TE PERGUNTAR ISSO , EU 

vou INSISTIR,PORQUE voe~ VAI TER QUE_SOLTAR ISSO . Agora esse 

é que é o problema , ai que eu vou me , me lascar né? NÃO 

VAI . Eu vou dizer que ela , foi ouvir , foi , foi ou v ir o depoi ­

mento de uma pessoa , mas não vou dizer de quem , eu vou , so 

que não sei de quem é . SE ELA LEVOU A ELA COMENTOU COM vocf 
QUE PEGOU MÀQUINA E PAPEL; A CASA DA ANÉSIA PRESUME- SE QUE 

TENHA MÁQUINA DE DATILOGRAFAR, CERTO ? certo DAI NÂO TERIA 

NECESSIDADE DE LEVAR A MÁQUINA DO FORUM, se bem que na época 

que a máquina dela estava estragada . DA ANÉSIA? MAS DAI PRA 

ELA PROVAR ISSO É OUTRO DEPARTAMENTO. Não , o neg ceio é o se 

gu i nte , você diz os oficiais de justiça levavam a máquina no 

carro pra ela , no caso, tem isso ne? Por isso que eu te di­

go Stela você não encaixou ainda . Nós temos que ser mui to 

cau te los as. O Walter levou uma vez e o Sr Wilson levou duas 

vezes a máquina de escrever . MAS NÃO FOI NO DIA DOIS . Sim , / 

mas le v aram , levaram poucos dias antes . MAS EU NÃO ESTOU CHA 

MANDO O SEU WALTER, NEM SEU WILSON , NEM NINGUÉM PRA, PRA TES 

TEMUNHAR, TÔ CHAMANDO AS DUAS. Mas aqui todo mundo se lembra 

TÁ eu sei , eu sei , eu to te dizendo o que eu vi , o que eu vi 

era isso , que pode ser alegado isso , agora só eu tenho medo , 

dela , mas ontem não deu tempo, ontem a Aurea não ficou nem um 

pouco sozinha com ela. VEJA , VEJA LEILA , POR ISSO QUE VAI SER 

IMPORTANTE DIZER , vocE NÃO VAI ESTAR MENTINDO , VOCE VAI ESTAR 

NARRANDO AQUILO QUE A AUREA COMENTOU COM voct. Agora o meu, 

o meu problema sabe qual é Stela? PORQUE EU VOU TE PERGUN­

TAR . EU VOU TE PERGUNTAR , A , A , A DONA AUREA FEZ COMEN­

TÁRIOS COM A SENHORA A RESPEITO DO , DA ATIVIDADE DELA DE­

SENVOLVIDA NO PERÍODO DA NOITE DA MADRUGADA DO DIA DOIS ? 

vou oizer o seguinte : eu vou dizer que ela disse pra 

q e foi , ba • .. bater alg uma co i sa pra Doutora Anésia , J.\ 
~ s arranquem dela • Ai Stela , pe l o amor de Deu~q ,9l-~ 

. • ~ , • ~\\l) ,fM\1n~!~ ~ oupe dll~Yi8 .ss·erl1~ocl§n~xti? ~ ~e~aHro1ntnt°b't d~tA<êitif-JaS T r~H~it[{, .. i\~Q.DI)\-~ 
§ ~~~ ,.6~ 
~ co0~io\'t\i~ ''' I \ 
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me poupe d i sso . Ai Stela , você tá querendo me afundar 

mulher . PORQUE? Você vai me afundar Stela . É? Porque dai 

ela vai ligar pro tribunal , aí ela vai ligar pro tribunal , 

e o tribunal me recolhe na hora Stela . SÓ QUE DAÍ A ÁUHEA 

VAI SER OBRIGADA A CANTAR O GALO . Isso ela não canta, isso 

a outra .. . VEJA BEM , ELA VAI CANTAR , ELA VAI CANTAR . 

Porque se existe alguém , que a doutora Anésia vá em cima , 

vai ser ela . Stela vocês podem sabe r, a Aurea vai ser histó 

ria em escrito . Se você não falar que o cara , que o , que o 

cara viu ela entrando lá , tô te dizendo Stela ela não vai 

contar , nunca ninguém vai saber disso e eu vou passar por 

mentirosa e eu é que vou se r reco l hida . NÃO , você vai ver , 

então você me tira SÓ QUE EU VOU LEVAR ESSA DECLARAÇÃO que 

declaração ? ESSA AQUI , AONDE QUE FOI BATIDO ? agora essa 

dai foi batida em Matinhos SIM EU SEI Sim agora 

aquel ... maldito , aquele desgraçado daquele Neves que bateu 

isso ; e botar eu escrivã , E NÃO TER ASSINATURA DA ESCRIVÃ. 

Não , eu digo assim eu acho que simplesmente eu não assinei , 

~ porque nao fui eu que bati isso aqui . TOMA MAIS UM CAFEZI-

NHO ? não , agora eu querto p r eti nho VAI BEM NÉ. que MOÇA , 

VOCÊ VÊ DOIS CAFEZINHOS? com l e ite? HÃ com leite ? COM LEI 

TE II Nada mais tendo a rel a tar , de u -se po r findo o presente 

trabalho que vai datilografado sobre o anverso de 26(vinte e 

s e is) folhas deste papel , sendo as primeiras rubricadas e a 

Perlclc,s em Documentos - Levonlc,mentos de Acld• ntes de T rJnsito. 




